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RESUMO 

Este estudo teve objetivo de analisar o sentido do trabalho e os vínculos com a carreira 

(comprometimento e entrincheiramento), na perspectiva de futuros gestores. Caracteriza-se como 

descritivo, quantitativo e do tipo survey, sendo o público pesquisado 91 alunos matriculados no curso 

de Bacharel em Administração de uma instituição de ensino privada do Centro do estado do Rio 
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Grande do Sul. A coleta de dados ocorreu através da aplicação do Protocolo de Pesquisa composto 

por dados sócio demográficos, Escala do Trabalho com Sentido (ETS) de Bendasolli & Borges-

Andrade (2015) e Medidas do Vínculo do trabalhador com a carreira de Magalhães (2015). Em 

relação ao sentido de trabalho e seus fatores, os pesquisados apresentaram indiferença. Sobre o 

comprometimento com a carreira percebeu-se um resultado mediano, assim como em relação ao 

entrincheiramento, pois os respondentes demonstraram não estarem entrincheirados na carreira. 

 

Palavras-chave: Sentido do Trabalho. Vínculos com a Carreira. Comprometimento. 

Entrincheiramento. 

 

ABSTRACT 

This study aimed to analyze the meaning of work and the links with the career (commitment and 

entrenchment), from the perspective of future managers. It is characterized as descriptive, quantitative 

and survey type, with the researched public being 91 students enrolled in the Bachelor of Business 

Administration course at a private educational institution in the center of the state of Rio Grande do 

Sul. Data collection occurred through the application of the Research Protocol composed of socio-

demographic data, Bendasolli & Borges-Andrade's Scale of Meaningful Work (ETS) (2015) and 

Measures of the link between the worker and the career of Magalhães (2015). Regarding the sense of 

work and its factors, the respondents showed indifference. On the commitment to the career, a median 

result was noticed, as well as in relation to the entrenchment, as the respondents demonstrated that 

they were not entrenched in the career. 

 

Key-words: Sense of Work; Career Links; Commitment; Entrenchment. 

 

1. INTRODUÇÃO 

O cenário político-econômico instável e desafiador desencadeia uma série de incertezas em 

relação ao futuro. Uma delas é com relação ao desaparecimento de algumas profissões, que acarreta 

no aumento do desemprego (CNI, 2018). Essas circunstâncias influenciam diretamente o 

comportamento das pessoas e questões relacionadas ao trabalho, sentido do trabalho e carreira 

ganham evidência, pois é através do trabalho que o homem estabelece uma relação de troca com 

outros homens, com a natureza e com a sociedade. (SCHÄFER, 2012). 

Neste sentido, Dutra (1996) destaca que a carreira profissional pode ser vista sob dois 

aspectos: o aspecto pessoal, que relaciona-se com o comprometimento do indivíduo com o seu 

trabalho e desenvolvimento na organização, bem como o quanto o mesmo está disposto a investir em 

si; e o aspecto organizacional, que é o quanto a empresa investe no seu colaborador e proporciona um 

crescimento do mesmo, definindo ferramentas e treinamentos a serem disponibilizados para o 

crescimento de seus colaboradores. 
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Os vínculos com a carreira profissional podem ocorrer através do comprometimento ou do 

entrincheiramento. No que se refere ao comprometimento com a carreira, Palacios & Peixoto (2015, 

p. 303) elucidam que “implica a autoconfiança para superar adversidades, a aceitação de desafios e 

novos aprendizados e a disponibilidade para arriscar-se”. Já o entrincheiramento é o processo pelo 

qual o colaborador permanece no seu trabalho mesmo encontrando-se insatisfeito com suas atividades 

e com seu cargo na organização (PALACIOS & PEIXOTO, 2015).  

Diante desta perspectiva, o papel do gestor envolve a habilidade de ser estrategista, ao qual 

surge a necessidade de planejar, monitorar e tomar decisões, bem como, manter relações com todos 

os setores da empresa, percebendo aqueles colaboradores que encontram-se entrincheirados, bem 

como os comprometidos, tomando as ações necessárias para cada um dos casos (BORGES et al., 

2004).  

Tem-se como objetivo de estudo analisar o sentido do trabalho e os vínculos com a carreira 

(comprometimento e entrincheiramento), na perspectiva de futuros gestores. E como objetivos 

específicos: caracterizar o perfil dos respondentes; e verificar como os futuros gestores percebem os 

fatores do sentido do trabalho e os vínculos com a carreira. Para o alcance dos objetivos, o público 

alvo são os alunos matriculados no curso de Administração de uma instituição de ensino superior 

localizada no centro do estado do Rio Grande do Sul.  

Grande parte destes alunos já encontra-se inserida no mundo do trabalho, podendo contribuir 

de uma forma mais concreta a respeito do estudo. Além disso, podem ser considerados futuros 

gestores, e consequentemente, agentes de mudança na sociedade, como destacam Muniz, Oliveira & 

Pimentel (2016), ao afirmarem que este curso superior o capacitará para conquistar promoções 

profissionais.  

A importância e relevância desse estudo se dá em contribuir com a literatura a respeito dos 

temas “sentido do trabalho” e “vínculos na carreira”, pois são temas atuais, ainda pouco estudados de 

forma relacionada entre si na área de administração. Conforme Grangeiro, Barreto & Silva (2018), a 

literatura sobre carreira é vasta e não pertence a uma única área do conhecimento, é um tema estudado 

também pela Sociologia, Educação e Psicologia. 
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2. SENTIDO DO TRABALHO E VÍNCULOS COM A CARREIRA 

O trabalho pode ser conceituado como sendo “toda atividade na qual o ser humano utiliza sua 

energia para satisfazer necessidades ou atingir determinados objetivos relacionados consigo mesmo, 

com a família, com a empresa e a sociedade” (BARBIERI, 2014, p. 125).  

Dessa forma, trabalho é um meio para suprir anseios pessoais e realizar-se perante a família e 

a sociedade, por isso, está presente desde as primeiras civilizações, quando atendia apenas as 

necessidades básicas de sobrevivência. Com o passar dos anos e o marco da Revolução Industrial, o 

trabalho braçal é substituído pelas máquinas, transformando a forma de organizar e pensar a respeito 

do trabalho (ROHM & LOPES, 2015). 

Segundo Dourado et al. (2009), o indivíduo encontra um propósito através do trabalho, onde 

ele irá transformar-se, desenvolver suas capacidades e ao mesmo tempo transformar o meio onde 

vive. O sentido do trabalho fundamenta-se na experiência do indivíduo com o mesmo, e nas 

experiências que este proporciona (PALACIOS & PEIXOTO, 2015).  

Sendo assim, através do desenvolvimento de suas atividades no trabalho, o indivíduo 

identifica fatores que lhe causam motivação, representação e autoafirmação. O envolvimento de 

diversos fatores no decorrer do percurso do indivíduo na sua profissão define a carreira. Conforme 

Magalhães (2015, p. 302), “o termo carreira significa uma sequência de trabalhos articulados ao longo 

do tempo, agregando uma dimensão temporal às ocupações ou profissões”.  

Na visão da organização, a carreira é o gerenciamento de processos, desenvolvimento de 

habilidades e o nível de comprometimento do colaborador com a organização.  Na visão do indivíduo 

carreira é a captação de recursos, um suporte nas decisões do seu desenvolvimento pessoal e ascensão 

profissional (BENDASSOLLI, 2009). 

A carreira pode ser dividida em duas fases: a primeira, do conceito tradicional, 

predominantemente dominada pelos homens, tem como principal característica o comprometimento 

da empresa em oferecer estabilidade ao colaborador. Já a segunda, do conceito moderno, tem a 

inserção da mulher no mercado de trabalho e possui como característica a instabilidade, sendo o 

colaborador responsável por sua carreira (BALASSIANO, VENTURA & FONTES, 2004). 

Vivendo hoje o conceito moderno de carreira, as instabilidades no campo do trabalho, devido 

à concorrência nas profissões, podem instigar as pessoas na busca de aperfeiçoamento para garantir 

o seu emprego e alcançar o cargo desejado ou conquistar um novo emprego desejado. Da mesma 
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forma, estas repentinas mudanças que ocorreram no mundo do trabalho também podem desencadear 

medo e incerteza, fazendo com que as pessoas fiquem mais precavidas em relação a suas carreiras. 

No primeiro caso, tem-se o vínculo de comprometimento com o trabalho (MAGALHÃES, 2013), 

enquanto que no segundo ocorre o entrincheiramento (SCHEIBLE, BASTOS & RODRIGUES, 

2013). 

Sobre comprometimento com a carreira, Magalhães (2013, p. 305) o conceituam como “a 

motivação e a efetiva dedicação do indivíduo para desenvolver-se como trabalhador em determinado 

campo de atividade”. Indivíduos comprometidos estabelecem vínculos com seu trabalho e suas 

atividades desenvolvidas e, como destacam Pichini, Brito & Porto (2018), faz com que as pessoas 

adotem uma postura proativa, possibilitando o alcance da eficiência. 

No que se refere ao entrincheiramento, trata-se da estagnação da carreira, onde a pessoa tem 

medo da mudança no âmbito profissional, pois lhe parece desvantajoso ou inviável (SCHEIBLE, 

BASTOS & RODRIGUES, 2013). Já para Magalhães (2013, p. 13): 

“A expressão entrincheiramento de carreira significa a imobilização do trabalhador em 

determinada posição ocupacional devido à percepção de limitação de alternativas de carreira, 

à evitação da perda de investimentos e a custos emocionais associados à mudança de 

ocupação”. 

Corroborando, Rowe, Bastos & Pinho (2011) elencam motivos pelos quais os colaboradores 

ficam entrincheirados. Entre eles estão o desejo de evitar estigma social, o medo de que a idade seja 

um limite para uma boa recolocação, o medo de perder privilégios já adquiridos ou de arriscá-los com 

a possibilidade de adesão ao novo curso de ação.   

 

3. METODOLOGIA 

A presente pesquisa caracteriza-se como sendo de natureza descritiva, de cunho quantitativo 

e do tipo survey. Uma pesquisa de natureza descritiva, para Gil (2007, p. 42), tem por objetivo “a 

descrição das características de determinada população ou fenômeno ou, então, o estabelecimento de 

relação entre variáveis”. Segundo Dalfovo, Lana & Silveira (2008, p. 7), a pesquisa quantitativa “tem 

como diferencial a intenção de garantir a precisão dos trabalhos realizados, conduzindo a um 

resultado com poucas chances de distorções”. Sendo a mesma realizada através de métodos 

mensuráveis, como coleta de dados e dados estatísticos. 

Neste sentido, conforme Babbie (2001, p. 96), a coleta de dados do tipo survey “permite 

enunciados descritivos sobre alguma população, isto é, descobrir a distribuição de certos traços e 
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atributos. Nestes, o pesquisador não se preocupa com o porquê da distribuição existir, mas como que 

ela é”. Trata-se de uma pesquisa que busca através de dados mensuráveis comprovar suas 

características e veracidade. 

Com relação ao público alvo do estudo, alunos matriculados no curso de Administração de 

uma Instituição de Ensino Superior do centro do estado do Rio Grande do Sul, constituiu uma 

população de 100 alunos e uma amostra de 91 alunos.  

A coleta de dados ocorreu no mês de setembro de 2018 através da aplicação do Protocolo de 

Pesquisa, de maneira impressa, composto por três partes: Parte I – Dados Sócio demográficos e 

Ocupacionais; Parte II – Escala do Trabalho com Sentido (ETS); e Parte III – Medidas do Vínculo do 

Trabalhador com a Carreira, sendo que esta dividiu-se em dois aspectos: comprometimento e 

entrincheiramento, conforme Quadro 1. 

 

Quadro 1 – Representação do Protocolo de Pesquisa. 

PARTES QUESTÕES MEDIDA 

I - Dados Sócio demográficos e 

Ocupacionais 
10 Visa caracterizar a amostra. 

II – Escala do Trabalho com 

Sentido (ETS)  
24 

Visa identificar se o trabalho que estão a 

realizar concretamente apresenta, na sua 

percepção, fatores de sentido. 

III – Medidas do vínculo do 

trabalhador com a carreira 
 

Visa definir e mensurar o vínculo do 

trabalhador com sua carreira. 

a) Escala de comprometimento 

com a Carreira 
12 

Visa a identificação e o significado da 

carreira para o trabalhador. 

b) Escala de entrincheiramento 

na Carreira 
12 

Visa identificar por que os trabalhadores 

que não se sentem efetivamente 

vinculados às suas atividades de trabalho 

permanecem em suas ocupações. 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2018. 

 

Após a coleta, os dados foram organizados em uma planilha eletrônica, no programa Microsoft 

Office Excel, criando, assim, um banco de dados e posteriormente foi analisado eletronicamente com 

o auxílio do programa Statistical Package for Social Sciences (SPSS). Foram utilizadas estatísticas 

descritivas para responder os objetivos da pesquisa. 
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4. ANÁLISE DOS RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Responderam à pesquisa um total de 91 alunos do curso de Administração de uma IES do 

centro do estado do Rio Grande do Sul. Com relação ao perfil pessoal e ocupacional dos participantes, 

a maior concentração foi no gênero feminino (53,8%), com idade até 30 anos (70,3%) e com estado 

civil solteiro (68,1%). Dos respondentes, 23,1% afirmam que tem filhos, sendo na maioria de um a 

dois filhos. A respeito da escolaridade, 90 alunos (98,9%) possuem graduação incompleta, enquanto 

que apenas um respondente já é graduado. 

Com relação aos dados ocupacionais, 87,9% exercem atividade remunerada, sendo que a 

maior parte (49,4%) trabalha na mesma empresa de 1 a 4 anos, tendo renda entre 1 a 3 salários 

mínimos (84,6%). Sobre o grau de responsabilidade pela manutenção financeira da família, 24,2% 

afirmou que contribui apenas com uma parte, 20% dividem igualmente e 20% são os únicos 

responsáveis, enquanto que o restante não contribui. 

 

4.1 ANÁLISE DA ESCALA DO TRABALHO COM SENTIDO 

Para melhor entendimento da análise realizada, serão apresentadas seis tabelas com os 

respectivos fatores e resultados que compõem a Escala do Trabalho com Sentido (ETS): utilidade 

social, ética, liberdade, aprendizagem e desenvolvimento, qualidade das relações, coerência e 

expressividade no trabalho.  

Para interpretação dos resultados da ETS, Bendassolli & Borges-Andrade (2015) orientam 

para que seja considerada a média, classificando-a da seguinte maneira: valores entre 1 a 3,9 tendem 

a sinalizar menor percepção de sentido no trabalho, entre 4 a 4,9 informam um estado de indiferença, 

ou seja, nem mais percepção de sentido ou nem menos percepção de sentido no trabalho, e valores 

entre 5 e 6 tendem a indicar maior percepção de sentido no trabalho.  

O primeiro fator a ser observado é Utilidade Social. Segundo Bendassolli & Borges-Andrade 

(2015, p. 227), através dele “é possível diagnosticar se os respondentes percebem seu trabalho como 

importante e útil para os outros e para a sociedade em geral, além de trazer contribuições sociais”. Os 

resultados deste fator estão detalhados na Tabela 1. 
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Tabela 1 - Fator utilidade social. 

Fator Itens Média Desvio padrão 

Utilidade 

social 

Meu trabalho é útil para sociedade 4,87 0,99 

Meu trabalho traz uma contribuição à sociedade 4,67 1,18 

Meu trabalho é útil aos outros. 4,85 0,90 

Meu trabalho é importante para os outros. 3,51 1,62 

Média do fator 4,47 - 

Fonte: Dados da pesquisa, 2018. 

 

De acordo com a Tabela 1, a média geral do fator utilidade social (4,47) demonstra que os 

respondentes percebem esse fator com indiferença.  

A maior média está localizada no item “Meu trabalho é útil para sociedade” e representa que, 

de forma geral, os alunos consideram com indiferença que seu trabalho é útil para sociedade. De 

acordo com Tolfo & Piccinini (2007, p.42) “no momento em que o trabalho não contribui, deixa de 

trazer benefícios para alguém e/ou para a sociedade, ele não faz sentido”. 

Em contrapartida, os respondentes obtiveram a média mais baixa em relação ao item “Meu 

trabalho é importante para os outros”, representando que os mesmos não percebem que o trabalho 

que exercem é importante de alguma forma para os outros. Destaca-se o pensamento de Morin (2001, 

p. 16) a respeito, “o fato de fazer um trabalho que não serve para nada, que não comporta nenhum 

interesse humano, em um meio ambiente onde as relações são superficiais, contribui para tornar o 

trabalho absurdo”. 

A Tabela 2 elenca os resultados do fator Ética, que para Bendassolli & Borges-Andrade (2015, 

p. 227) “é o quanto o seu ambiente de trabalho leva em conta a dignidade humana e a igualdade, 

valoriza a justiça e respeita as pessoas e seus direitos”. 

Tabela 2 - Fator Ética. 

Fator Itens Média Desvio 

Padrão 

Ética 

Trabalho em um ambiente que valoriza a justiça (que 

respeita meus direitos). 
4,58 1,24 

Trabalho em um ambiente em que todos são tratados com 4,14 1,48 
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igualdade. 

Trabalho em um ambiente que valoriza a consideração pela 

dignidade humana. 
4,46 1,24 

Trabalho em um ambiente que respeita as pessoas. 5,03 0,95 

 Média do fator 4,55 - 

Fonte: Dados da pesquisa, 2018. 

 

Através da Tabela 2, observa-se a média geral do fator ética (4,55), demonstrando que os 

pesquisados percebem com indiferença essa questão no ambiente de trabalho. Tolfo & Piccinini 

(2007) ressaltam que para o trabalho fazer sentido ele deve estar atrelado aos valores éticos da pessoa.  

A maior média está localizada no item “Trabalho em um ambiente que respeita as pessoas”, 

demonstrando que os pesquisados se sentem respeitados onde trabalham. A menor média está no item 

“Trabalho em um ambiente em que todos são tratados com igualdade”, apresentando estado de 

indiferença com esse item.  

Destaca-se que atualmente parte das demissões ocorrerem por fatores comportamentais e não 

por habilidades técnicas, indo ao encontro dos resultados da pesquisa. Diante disso, percebe-se que o 

profissional em formação necessita ter habilidades éticas, estabelecendo um ambiente agradável na 

organização e colaboradores satisfeitos. Segundo Sá (2005, p. 143), “a profissão, pois, que pode 

enobrecer pela ação correta e competente, pode também ensejar a desmoralização, através de conduta 

inconveniente, com a quebra dos princípios éticos”.  

A Tabela 5 apresenta o fator Liberdade. 

Tabela 5 - Fator liberdade. 

Fator Itens Média 
Desvio 

Padrão 

Liberdade 

Em meu trabalho, tenho liberdade para resolver os 

problemas de acordo com meu julgamento. 
4,32 1,49 

Tenho autonomia em meu trabalho. 4,36 1,51 

Meu trabalho me permite tomar decisões. 4,34 1,47 

Tenho liberdade para decidir como realizar meu trabalho. 4,38 1,36 

 Média do fator 4,35 - 

Fonte: Dados da pesquisa, 2018. 
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De acordo com a Tabela 5, a média do fator Liberdade (4,35) demonstra indiferença dos 

respondentes. O item com maior média é “Tenho liberdade para decidir como realizar meu trabalho”, 

também aponta que um subconjunto de respondentes percebe com indiferença a autonomia para 

exercerem o trabalho como desejariam. Com a menor média, mas ainda bem próxima, encontra-se o 

item “Em meu trabalho, tenho liberdade para resolver os problemas de acordo com meu julgamento”, 

representando que nem sempre possuem liberdade para resolver os problemas de acordo com seu 

julgamento.  

Segundo Merlo & Lapis (2007, p.63) “esse tipo de trabalho, no qual não se permite autonomia 

ao trabalhador, deixa marcas que aparecem em outros ambientes (não laborais), acompanhadas de 

queixas de sofrimento físico e psíquico”. Tal resultado apresenta passividade diante da realidade, falta 

de comprometimento e acomodação. Sendo que as organizações buscam por profissionais com 

iniciativa, participativos e com atitudes proativas diante das situações organizacionais.  

A Tabela 6 aborda os resultados sobre o Fator aprendizagem e desenvolvimento. 

Tabela 6 - Fator aprendizagem e desenvolvimento. 

Fator Itens Média 
Desvio 

Padrão 

Aprendizagem e 

Desenvolvimento 

Meu trabalho me permite aprender. 4,96 1,11 

Meu trabalho permite que eu me aperfeiçoe. 4,59 1,52 

Meu trabalho me permite desenvolver minhas 

competências. 
4,58 1,31 

Tenho prazer na realização de meu trabalho. 4,46 1,35 

 Média do fator 4,64 - 

Fonte: Dados da pesquisa, 2018. 

De acordo com os resultados apresentados na Tabela 6, os respondentes consideram que seu 

trabalho lhe proporciona aprendizagem, considerando que a maior média está localizada no item 

“Meu trabalho me permite aprender”. Para tanto, Ono & Binder (2010), destacam que uma das 

características de um trabalho com sentido é aquele que permite aprendizado. Já a menor média 

observada demonstra indiferença quanto ao item “Tenho prazer na realização de meu trabalho. De 

acordo com Tolfo & Piccinini (2007 p. 44) “o prazer no trabalho é fundamental para a manutenção 

da saúde e da normalidade”. Ao analisar a média geral do fator, observa-se que os respondentes são 

indiferentes ao fato de ter oportunidade para aprender e se desenvolver no trabalho.  
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Com relação ao fator qualidade das relações, está relacionado a um contexto organizacional 

onde analisa as relações interpessoais (BENDASSOLLI & BORGES-ANDRADE, 2015), conforme 

a Tabela 7.  

Tabela 7 - Fator qualidade das relações. 

Fator Itens Média 
Desvio 

padrão 

Qualidade 

das 

relações 

Meu trabalho me permite ter bons contatos com meus 

colegas. 
4,96 1,11 

Tenho boas relações com meus colegas de trabalho. 5,29 0,92 

Existe companheirismo entre meus colegas de trabalho e eu. 4,80 1,16 

Posso contar com apoio de meus colegas de trabalho. 4,63 1,30 

 Média do fator 4,92 - 

Fonte: Dados da pesquisa, 2018. 

Através da Tabela 7, observa-se que a média geral do fator qualidade das relações demonstra 

que os respondentes consideram ter boas relações com seus colegas.  

A maior média está localizada no item “Tenho boas relações com meus colegas de trabalho”, 

vindo ao encontro com os autores Tolfo & Piccini (2007), que afirmam que o bom relacionamento 

entre colegas de trabalho decorre em um trabalho que faz sentido. A menor média apresentou 

indiferença quanto ao item “Posso contar com apoio de meus colegas de trabalho”.  

A Tabela 8 apresenta os resultados do fator coerência e expressividade do trabalho. 

Tabela 8 - Fator Coerência e expressividade do trabalho. 

Fator Itens Média 
Desvio 

padrão 

Coerência e 

Expressividade 

Realizo um trabalho que corresponde às minhas 

competências. 
4,68 1,26 
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Meu trabalho corresponde a meus interesses 

profissionais. 
4,06 1,47 

Meu trabalho permite que eu me faça ouvir. 4,52 1,05 

Meu trabalho me permite atingir meus objetivos. 4,34 1,37 

 Média do fator 4,40 - 

Fonte: Dados da pesquisa, 2018. 

 

Sobre o fator da coerência e expressividade no trabalho, conforme a Tabela 8, os respondentes 

apresentam indiferença. A maior média é observada no item “Realizo um trabalho que corresponde 

às minhas competências”, onde os respondentes acreditam que possuem as competências necessárias 

para realizar suas atividades de trabalho. Em seguida, com a menor média, está o item “Meu trabalho 

corresponde a meus interesses profissionais”, o que demonstra que os indivíduos ainda estão em busca 

de sua realização profissional. Para Morin (2001 p.16) “o interesse de tal trabalho também se origina 

das possibilidades que ele oferece para provar seus valores pessoais e para realizar suas ambições”.  

Foi possível identificar que os índices gerais dos fatores do sentido (4,55) apresentaram 

resultados indiferentes, indicando que os alunos pesquisados não têm uma percepção clara dos fatores 

de sentido do trabalho.  

 

4.2 ANÁLISE DA ESCALA COMPROMETIMENTO COM A CARREIRA 

Serão apresentadas três tabelas com os respectivos fatores que compõem a Escala 

Comprometimento com a Carreira (ECC): Identidade de carreira, Planejamento de carreira e 

Resiliência.  

Para a interpretação dos resultados da ECC, os números 1, 2, 3, 4, 5 indicam o quanto a frase 

se aplica, sendo que quanto maior o número, maior a concordância com a frase. Destaca-se que para 

se obter a soma correta, os itens que contem informação “(inv.)” ao final devem ser invertidos. Nesses 

itens, os escores 1 e 2 devem ser transformados em 5 e 4, respectivamente, e vice-versa 

(MAGALHÃES, 2015). Na presente pesquisa, esse procedimento foi realizado antes do 

processamento dos dados.  
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A Tabela 9 detalha o fator Identidade com a Carreira. 

Tabela 9 - Fator Identidade com a Carreira. 

Fator Itens Média 
Desvio 

padrão 

Identidade 

de carreira 

Minha linha de trabalho/campo de carreira profissional é uma 

parte importante de quem eu sou. 

 

3,61 

 

1,06 

Minha linha de trabalho/campo de carreira profissional tem 

grande significado pessoal para mim. 
3,76 0,96 

Eu NÃO me sinto emocionalmente apegado a esta linha de 

trabalho/campo de carreira profissional. (inv.) 

 

2,85 

 

1,31 

Eu estou fortemente identificado com a linha de 

trabalho/campo de carreira que escolhi. 
4,34 1,37 

 Média do fator 3,64 - 

Fonte: Dados da pesquisa, 2018. 

 

De acordo com a Tabela 9, a menor média do fator está localizada no item “Eu não me sinto 

emocionalmente apegado a esta linha de trabalho/carreira profissional”, o que demonstra que os 

respondentes estão envolvidos emocionalmente com sua linha de trabalho, pois este item foi 

invertido, conforme recomenda Magalhães (2015).  

Este resultado está atrelado ao perfil dos respondentes, onde o predomínio da faixa etária é de 

até 30 anos, ou seja, integram a chamada Geração Y, que segundo Vasconcelos et al. (2009) encara 

o trabalho como desafio e diversão, sem temer à rotatividade, prezando pelo o ambiente informal com 

transparência e liberdade, estando constantemente em busca de aprendizado.  

A maior média encontra-se no item “Eu estou fortemente identificado com a linha de 

trabalho/campo de carreira que escolhi”, o que de acordo com Rowe, Bastos & Pinho (2011) expressa 

comprometimento, pois envolve a identificação do trabalhador com sua carreira, assim como a 

expressão de seus valores profissionais e vocacionais.  

Pode-se concluir através da análise da média geral do fator identidade (3,64) que os 

respondentes não se identificam tanto com a carreira profissional, fato justificado por estarem em 

processo de formação, realizando o curso superior. 
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A Tabela 10 apresenta os resultados quanto ao fator Resiliência. 

Tabela 10 – Fator Resiliência. 

Fator Itens Média 
Desvio 

padrão 

Resiliência 

Os desgastes associados a minha linha de trabalho/campo de 

carreira profissional às vezes me parecem grandes demais. 

(inv.) 

 

2,91 

 

1,12 

Os problemas que eu encontro nesta linha de trabalho/campo 

de carreira profissional às vezes me fazem questionar se os 

ganhos estão sendo compensados. (inv.) 

3,14 1,11 

Os problemas desta linha de trabalho/campo de carreira me 

fazem questionar se o fardo pessoal está valendo à pena. (inv.) 

 

2,92 

 

1,12 

O desconforto associado a minha linha de trabalho/campo de 

carreira profissional às vezes me parece muito grande. (inv.) 

2,76 

 
1,24 

 Média do fator 2,93 - 

Fonte: Dados da pesquisa, 2018. 

 

Analisando a Tabela 10, verifica-se que o item com menor média é “O desconforto associado 

a minha linha de trabalho/campo de carreira profissional às vezes me parece muito grande”, 

demonstrando que os indivíduos não consideram que o desconforto associado a linha de trabalho lhes 

causa sofrimento. Apresentando a maior média está o item “Os problemas que eu encontro nesta linha 

de trabalho/campo de carreira profissional às vezes me fazem questionar se os ganhos estão sendo 

compensados”, ou seja, os respondentes consideram que o ganho é de acordo com os desafios 

enfrentados.  

Segundo Pichini, Brito & Porto (2018, p.65) “a ligação do indivíduo com sua carreira está 

extremamente alinhada com os benefícios que a mesma lhe oferece no decorrer da sua permanência 

e execução dos trabalhos dentro da organização contribuindo para sua vida profissional e pessoal”. 

De um modo geral, de acordo com a média de fator resiliência (2,93) os respondentes 

consideram não ter muito comprometimento e persistência em relação aos problemas encontrados no 

trabalho. De uma forma geral é necessário que os indivíduos desenvolvam a resiliência, pois esse 
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fator é uma das competências do perfil do administrador e um dos índices mais exigidos na 

organização e o mercado de trabalho. 

Sobre o fator Planejamento de Carreira, a Tabela 11 especifica os resultados. 

Tabela 11 – Fator Planejamento de Carreira. 

Fator Itens Média Desvio 

padrão 

Planejamento 

de carreira 

Eu tenho uma estratégia para alcançar meus objetivos nesta 

linha de trabalho/campo de carreira. 

3,80 1,11 

Eu criei um plano para meu desenvolvimento nessa linha de 

trabalho/campo de carreira. 

3,53 1,15 

Eu tenho metas específicas para meu desenvolvimento 

profissional nesta linha de trabalho/campo de carreira. 

3,45 1,11 

Eu NÃO costumo pensar sobre o meu desenvolvimento 

profissional nesta linha de trabalho/campo de carreira. (inv.) 

2,26 1,26 

 Média do fator 3,26 - 

Fonte: Dados da pesquisa, 2018. 

Através da Tabela 11, observa-se que a maior média está localizada no item “Eu tenho uma 

estratégia para alcançar meus objetivos nesta linha de trabalho/campo de carreira”. Segundo Pichini, 

Brito & Porto (2018, p. 68) “parte do pressuposto que o planejamento de carreira poderia contribuir 

para aumentar o comprometimento e diminuir a manifestação do entrincheiramento dos estudantes 

de graduação nas IES e nas organizações”.  

A menor média foi observada no item “Eu não costumo pensar sobre o meu desenvolvimento 

profissional nesta linha de trabalho/campo de carreira” (inv.), significando que os respondentes 

costumam pensar em seu desenvolvimento profissional. No que diz respeito a média geral do fator 

planejamento da carreira (3,26), os respondentes possuem uma média considerável favorável, 

demonstrando persistência e disposição para alcançar o que desejam.  

Foi possível identificar que os índices dos fatores do comprometimento na carreira (3,28) 

apresentaram resultados medianos, indicando que os alunos pesquisados estão comprometidos em 

parte com a carreira. 

 

 



MARTINEZ, Fernanda dos Santos. ALMEIDA, Damiana Machado de. MENEGAZZI, RaquelBoff. 

LOPES, Luis Felie Dias. MORAES, Eder Machado. CORRÊA, Jonathan Saidelles. Sentido Do 

Trabalho E Vínculos Com A Carreira: Um Estudo Sobre As Influências Nos Futuros Gestores. 

Revista Interdisciplinar Científica Aplicada, Blumenau, V.15, nº2, p.77-98. TRI II 2021. ISSN 1980-

7031 
 

 

4.3 ANÁLISE DA ESCALA ENTRINCHEIRAMENTO NA CARREIRA 

Para melhor entendimento da análise realizada, serão apresentados os resultados dos fatores 

que compõe o entrincheiramento na carreira: investimentos de carreira, limitação de alternativas e 

custos emocionais. A interpretação dos resultados da Escala de Entrincheiramento na Carreira, segue 

Magalhães (2015), que orienta que os números 1, 2, 3, 4, 5 indicam o quanto a frase se aplica. Quanto 

maior o número, maior a concordância com a frase. 

Na Tabela 12 encontra-se detalhado o fator investimentos de carreira. 

Tabela 12 – Fator Investimentos de Carreira. 

Fator Itens Média Desvio 

padrão 

Investimentos 

de carreira 

Se eu ingressar em outra linha de trabalho/campo de carreira, 

iria perder muito investimento em educação e treinamento. 

2,50 1,22 

Eu tenho muito tempo investido em minha linha de 

trabalho/campo de carreira. 

2,77 1,23 

Eu tenho metas específicas para meu desenvolvimento 

profissional nesta linha de trabalho/campo de carreira. 

2,70 1,15 

Eu não costumo pensar sobre o meu desenvolvimento 

profissional nesta linha de trabalho/campo de carreira. 

2,50 1,28 

 Média do fator 2,65 - 

Fonte: Dados da pesquisa, 2018. 

 

De acordo com a Tabela 12, observa-se que as médias dos itens que compõem o fator 

Investimentos de Carreira possuem pouca diferença. A maior média está localizada no item “Eu tenho 

muito tempo investido em minha linha de trabalho/campo de carreira”. Já as menores médias estão 

localizadas em dois itens: no item “Se eu ingressar em outra linha de trabalho/campo de carreira, iria 

perder muito investimento em educação e treinamento” e no item “Eu não costumo pensar sobre o 

meu desenvolvimento profissional nesta linha de trabalho/campo de carreira”, demonstrando que os 

respondentes às vezes costumam pensar em seu desenvolvimento profissional.  

Ao analisar a média geral do fator investimentos de carreira (2,65), constata-se como ponto 

fraco, já que os alunos pesquisados não investem tanto quanto deveriam na carreira e também no 

planejamento da mesma, pois como reitera Magalhães (2015, p.14) “os conhecimentos, tecnologias 
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e práticas de trabalho renovam-se em ritmo acelerado, e exigem que os sujeitos mobilizem-se 

continuamente para a manutenção de suas posições mediante a atualização constante de suas 

credenciais”.  

No que se refere ao fator limitação de alternativas, a Tabela 13 apresenta os resultados. 

Tabela 13 – Fator limitação de alternativas. 

Fator Itens Média Desvio 

padrão 

Limitação de 

alternativas 

Eu teria várias opções se decidisse por mudar de linha de 

trabalho/campo de carreira. 

3,23 1,19 

Com a minha experiência e histórico profissional, existem 

alternativas atraentes e disponíveis para mim em outra linha 

de trabalho/campo de carreira. 

3,22 1,13 

Se eu deixar essa linha de trabalho/campo de carreira, eu me 

sentiria sem opções razoáveis para a minha vida profissional. 

2,39 1,20 

Eu percebo alternativas para o meu desenvolvimento 

profissional se eu quiser fazer mudanças na minha carreira. 

3,69 1,02 

 Média do fator 3,13 - 

Fonte: Dados da pesquisa, 2018. 

 

Através da Tabela 13, observa-se que a maior média está localizada no item “Eu percebo 

alternativas para o meu desenvolvimento profissional se eu quiser fazer mudanças na minha carreira”, 

onde demonstra que os pesquisados observam em parte às oportunidades de capacitação profissional, 

se quiserem modificar suas carreiras. Duarte & Silva (2015) sugerem “uma constante reavaliação das 

competências se as carreiras são instáveis e evoluem em curtos ciclos, para adequar-se às novas 

exigências, cenários, comportamentos, tecnologias e ao que mais possa interferir na vida pessoal e 

profissional”.  

Com a menor média encontra-se o item “Se eu deixar essa linha de trabalho/campo de carreira, 

eu me sentiria sem opções razoáveis para a minha vida profissional”, onde mesmo que os 

respondentes deixassem seu trabalho, não ficariam sem opções de oportunidades profissionais. Isso 

demonstra que em parte os pesquisados largariam sua posição no atual emprego, para buscar a sua 

realização profissional. 
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Através da média geral do fator limitação de alternativas (3,13), observa-se que os 

respondentes em parte percebem as oportunidades do mercado de trabalho e em parte não possuem 

medo da mudança. 

A Tabela 14 apresenta os resultados quanto aos custos emocionais. 

Tabela 14 – Custos emocionais. 

Fator Itens Média Desvio 

padrão 

Custos 

emocionais 

Haveria um grande custo emocional envolvido em mudar de 

linha de trabalho /campo de carreira. 

2,88 1,31 

Deixar a minha linha de trabalho /campo de carreira causaria 

pouco trauma emocional em minha vida. 

2,88 1,35 

Seria emocionalmente difícil mudar minha linha de 

trabalho/campo de carreira. 

2,44 1,23 

Mudar de linha de trabalho /campo de carreira seria fácil do 

ponto de vista emocional. 

3,29 1,27 

Média do fator 2,87 - 

Fonte: Dados da pesquisa, 2018. 

           De acordo com a Tabela 14, pode-se constatar que o item com a maior média é “Mudar de 

linha de trabalho/campo de carreira seria fácil do ponto de vista emocional”, apontando que os 

respondentes em parte não se sentem ligados emocionalmente ao seu trabalho. Com a menor média 

está o item “Seria emocionalmente difícil mudar minha linha de trabalho/campo de carreira”, onde 

aponta que os respondentes trocariam de linha de trabalho, sem grande sofrimento emocional.  

A partir da análise dos fatores que compõem a Escala de Entrincheiramento na carreira (2,88), 

percebe-se que os alunos não investem muito na linha de trabalho/carreira em que se encontram 

atuando. Apresentam tendência à modificação da área de trabalho e carreira. Demonstram não 

estarem ligados emocionalmente a sua linha de trabalho/carreira.  

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente estudo teve como objetivo geral analisar o sentido do trabalho e os vínculos com 

a carreira (comprometimento e entrincheiramento), na perspectiva de futuros gestores e como 
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objetivos secundários caracterizar o perfil dos respondentes e verificar como os futuros gestores 

percebem os fatores do sentido do trabalho e os vínculos com a carreira.  

Foi possível verificar que a maior concentração dos respondentes foi do gênero feminino, com 

faixa de idade de predomínio até 30 anos, solteira e não possuem filhos. Em relação a escolaridade, 

grande parte possui graduação incompleta e exercem atividade remunerada. Em relação ao tempo de 

atuação na empresa, a maioria está a 1 a 4 anos, predomina a renda entre 1 a 3 salários mínimos e 

quanto a responsabilidade financeira da família a maioria contribui apenas com uma parte. 

De um modo geral, constatou-se resultados indiferentes em relação ao sentido de trabalho e 

seus fatores. Quanto ao comprometimento com a carreira percebeu-se de um modo geral um resultado 

mediano, assim como em relação ao entrincheiramento, visto que os respondentes demonstraram não 

estarem entrincheirados em suas carreiras.  

Estes resultados justificam-se devido aos respondentes estarem em fase de desenvolvimento 

profissional, por meio de um curso de graduação em Administração e, dessa forma, o trabalho que 

ocupam pode ser uma transição para o que eles desejam. Os resultados demonstram que quanto maior 

for o sentido do trabalho, menor é o entrincheiramento na carreira em que estão atuando. 

No que diz respeito aos fatores do sentido do trabalho, identificou-se que a qualidade das 

relações, a aprendizagem e desenvolvimento são importantes para dar sentido ao trabalho. Portanto, 

o que parece estar mais associado ao sentido do trabalho, para esses futuros gestores, são as relações 

que desenvolvem em seu ambiente de trabalho, assim como as possibilidades desenvolvimento da 

carreira. Todavia, em um nível inferior, consideram indiferente ter liberdade para resolver os 

problemas e decidir como realizá-los. Este resultado insatisfatório pode ser reflexo do fator ética, que 

também apresentou resultado insatisfatório. Além disso, apresentaram indiferença em relação ao fator 

utilidade social.  

Entende-se que os administradores ou responsáveis pela área de gestão de pessoas deveriam 

planejar e colocar em prática estratégias para valorização do colaborador, com oportunidades de 

crescimento e ofertas de incentivos, para que o mesmo desenvolva autonomia e comprometimento diante 

dos desafios apresentados nas organizações. Destaca-se ainda a oportunidade de desenvolvimento 

afetivos entre os indivíduos e as organizações, visando o estabelecimento de um vínculo de 

identificação e relação de interesse entre as partes. 

Em relação aos vínculos de Comprometimento com a carreira, verificou-se que os 

respondentes não se identificam tanto com a carreira profissional, justificado por estarem em processo 
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de formação, realizando o curso superior. Outro resultado interessante refere-se à resiliência, que 

apontou o fato de os respondentes não terem muita persistência em relação aos problemas encontrados 

no trabalho, sendo que esse fator é um dos requisitos mais exigidos dentro das organizações. Percebe-

se a necessidade dos indivíduos pesquisados refletirem a respeito do planejamento de suas carreiras 

e sugere-se a reflexão da importância de ser resiliente e ter empatia diante dos desafios encontrados.  

 No que tange aos vínculos de Entrincheiramento com a carreira, identificou-se que o fator 

limitação de alternativas demonstrou resultado mediano, o que afeta de uma forma positiva, pois os 

pesquisados estão em processo de ascensão profissional, devido ao fato de estarem se qualificando. 

O fator investimento na carreira teve a menor média, demonstrando não apostarem na carreira atual. 

Portanto, sugere-se que os pesquisados reflitam a respeito do planejamento de suas carreiras.  

Aponta-se como uma das limitações desse estudo a dificuldade em comparar os achados 

obtidos com outras pesquisas sobre tais temáticas e, especificamente, com alunos de graduação do 

curso Administração. Esta carência se dá principalmente em relação a análise das associações dos 

níveis de sentido do trabalho e os níveis de comprometimento e entrincheiramento, com outras 

pesquisas. Além desta limitação, o fato de a coleta dos dados ter ocorrido em apenas uma Instituição 

de Ensino Superior também é limitador, de modo que a generalização dos resultados é restrita apenas 

a uma realidade.  

Sugere-se ainda para estudos futuros replicar esta pesquisa e, principalmente, aprofundar a 

análise em relação ao fator ética, com uma amostra nas diversas instituições de graduação a fim de 

realizar análises comparativas. 
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